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RESUMO

Dentreaslimitadaspossibilidades,tensõessociais,políticasesimbólicas,continuarajornada
acadêmicaacabasendoocaminhodealgunsuniversitáriosdasclassesmenosfavorecidas.Assim,
desbravandoumanovarealidade,galgamumespaçonaproduçãocientíficaededocêncianoensino
superioraocursarmestradosedoutoradosfederais.Apesquisadoutoralemandamento,elucidadano
presentetrabalho,temcomopropostainvestigarapresençapopular,seusimpactosedesafiosem
programasdepós-graduaçãostrictosensu.OlócusdepesquisaéaUniversidadeFederaldoRio
GrandedoNorte,com delimitaçõesnosseguintesprogramas,subdivididosem trêsáreas:
BIOMÉDICAS(1)ProgramadePós-GraduaçãoemCiênciasdaSaúde(PPGCSA)e(2)Psicobiologia
(PPGPsicob);TECNOLÓGICAS(3)ProgramadePós-GraduaçãoemEngenhariaQuímica(PPGEQ)
e(4)EnsinodeCiênciaseMatemática(PPECM);HUMANAS(5)ProgramadePós-Graduaçãoem
CiênciasSociaise(6)em Educação.Concomitantearealizaçãodasetnografiasdosambientes
acadêmicos,foramaplicados133questionáriosnoscursosdelimitadoseapartirdasrespostas,definiu
-seossujeitosparaasentrevistascompreensivas(KAUFMANN,2013),totalizando12estudantes
popularesentrevistados,umdomestradoeoutrodoutorando,decadapós-graduação.

Palavras-chave:Sobrevivênciadeestudantespopularesnapós-graduação.Socializaçãonapós
-graduação.Estratégiasdepermanêncianosprogramasstrictosensu.

INTRODUÇÃO

A expressão“Quandoaopçãoécontinuar”notítulodopresentetrabalhofoi

designadaparadestacarasescolhas,mesmoquecondicionadas,definidaspelosestudantes

popularesfrenteaoconflitodedarcontinuidadeaosseusestudosnapós-graduação.Dentreas

limitadaspossibilidadesetensõessociais,políticasesimbólicas,continuarajornada

acadêmicaacabasendoocaminhodealgunsuniversitáriosdasclassesmenosfavorecidas.

Assim,desbravandoumanovarealidade,galgamumespaçonaproduçãocientíficaede

docêncianoensinosuperioraocursarmestradosedoutoradosfederais.

Aindanotocantedotítulo,acategoria“popular”temcentralidadeemnossoestudo,
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tendoemvistaque,atéopresentemomento,nãofoiencontradanenhumapesquisanopaís

quetrateespecificamentedesocializaçãoeclassepopularnapós-graduação.Ocaráter

pioneirodesteestudopodecolaborarexpressivamentecomacompreensãodasvivênciase

trajetóriasdosestudantespopularesnopleitodatitulaçãodemestresedoutores.

Acercadorecortedonossolócusdepesquisa,naLeideDiretrizeseBasesda

Educação(nº9.394/1996),maisespecificamentenoart.44,éestabelecidoqueaeducação

superiorécompostaporcursossequenciais,extensão,graduaçãoepós-graduação.Aúltima

instânciaapresentadaédivididaemduasgrandesmodalidades:latosensu(especializaçãoe

MasterinBusinessAdministration-MBA)estrictosensu(mestradosacadêmicose

profissionaisedoutorados).Serájustamenteúltimoâmbitoquefocamosnossapesquisa

doutoralemandamento,arcabouçodesseartigo.

SegundooMinistériodaCiência,Tecnologia,InovaçõeseComunicações(BRASIL,

2017),em1998,acomunidadeacadêmicadopaísapresentava1.259programasdemestradoe

doutoradonototal.Em2016,atingiuonúmerode4.177.Noquantitativodeestudantes,em

1998possuíamos26.697doutorandose49.387nomestradoacadêmico.Noanode2016,esse

contingentesaltoupara107.640estudantesmatriculadosnodoutoradoe126.436em

mestradosacadêmicos.

Emboranãosetenhaencontrado,atéagora,umbancodedadosabertosobreoperfil

socioeconômicodosmestrandosedoutorandosdopaís,pode-seinferirqueoaumentode

ingressantestrouxeconsigoumaampliaçãodosrepresentantesdasclassespopulares,frutosda

recenteampliaçãodoacessoaoensinosuperior.

Alémdasmotivaçõessociaiseacadêmicas,éprecisodestacarocaráterdeimplicação

(LOURAU,1975)daminhaescolhatemática.Comopertencenteàsclassespopulares,cursei

todoomestradonessacondição.Paraconclusãodocurso,mesmodiantedasmaisvariadas

adversidades,percebiquenãoeraaúnicaestudantedapós-graduaçãodaclassepopular,

oriundadeescolapúblicaque,apesardeinseridosemumseletogrupodepesquisadores,

aindavivenciavaaescassezdecapitaisfinanceiros,sociaiseculturais(BOURDIEU,2008).

Foipormeiodoslaçosafetivos,dastrocasdeconhecimento,amizadeseapoio

acadêmicomútuoqueconsegui“chegarabombordo”.Duranteoprocessodeestudosda

classepopularnoensinosuperior,temadaminhadissertação,surgiuainquietude:“Eaclasse

popular,comosobrevivenapós-graduação?”.Certamenteasocializaçãoafetiva(FERREIRA,

2014),formalecordial(SILVA,2017)permeiamarededesobrevivêncianosprogramas

strictosensueafimdeinvestigaressaproblemáticatãopoucoexploradaquesepropõeameu

presenteestudo.



METODOLOGIA

Afimderesponderessainquietudeeasoutrasquedãoasbasesdapesquisa,indica-se

comolócusdepesquisaaUniversidadeFederaldoRioGrandedoNorte(UFRN).Entre2011

a2015,aUFRNfoiconsideradaamelhorinstituiçãofederal(IF)doNorteeNordeste,como

demonstrouoÍndiceGeraldeCursos(IGC)adotadopeloMEC.(MAGALHÃES,ETAL,

2016).

SegundoaPró-reitoriadePós-Graduação(PPG,2017),ainstituiçãopotiguarconta

atualmentecom86programasdemestradoacadêmicoe40programasdedoutorado.Dentre

eles,sugere-seaescolhadeseisprogramas,sendotodosofertantesdemestradoedoutorado.

ApartirdasondagemnaplataformadecursosdaPPG,aponta-secomopossíveisrecortesos

seguintesprogramas,subdividindoemtrêsáreas:BIOMÉDICAS–(1)ProgramadePós-

Graduaçãoem CiênciasdaSaúde (PPGCSA)e (2)Psicobiologia(PPGPsicob);

TECNOLÓGICAS–(3)ProgramadePós-GraduaçãoemEngenhariaQuímica(PPGEQ)e(4)

EnsinodeCiênciaseMatemática(PPECM);HUMANAS–(5)ProgramadePós-Graduação

emCiênciasSociaise(6)emEducação.Apartirdessadefinição,sugere-seadelimitaçãode

doisentrevistadosporprograma,sendoumdemestradoeumdedoutorado,totalizandodoze

entrevistados.

Paraarealizaçãodestapesquisa,elegem-secomopressupostosepistemológicose

metodológicos,oviésqualitativo.Noentanto,noqueserefereaosaspectosquantitativos,

pretende-seutilizá-loscomoamostrasnãoprobabilísticas,valendo-sedequestionários,análise

degráficos,tabelasequadrosque,unidosnateiadesentidos,apontarãoparapossíveis

significaçõesdofenômenoestudado.

Pretende-se,ainda,empregaraetnografia(URIARTE,2012;MATTOS,2011),asentrevistas

compreensivas (KAUFFMANN, 2013; SILVA, 2006) e Análise de Conteúdos

(MORAES,1999)comoasprincipaisferramentasmetodológicasinterpretativas,articulando-

ascomoconceitodesocialização.

Asbasesepistemológicasquedarãoosaportesemtodooprocessodecoletadedados

serãodadaspelaFenomenologia(CAMINHA,2010)em diálogocom acorrenteda

SociologiaAmericana,Etnometodologia(COULON,1995).



DESENVOLVIMENTO

Osarranjosdapós-graduaçãobrasileiraremontam àscátedrasdasprimeiras

universidadesfundadasnadécadade30.Oformatosebaseavanarelaçãomestre-discípulo

em pequenosgruposdepesquisa.Nessaconfiguração,asatividadespossuíam certa

informalidadeeofocomaioreranaproduçãodatese.Somenteem1965,oMinistérioda

Educação(MEC)normatizouapós-graduaçãocomooutroníveldeensino.AtravésdoParecer

977,denominadode“ParecerSucupira”,foiespecificadooformatoinstitucionalbásicoda

pós-graduaçãonoBrasil,adivisãodosníveisdeformação,mestradoedoutorado,eo

estabelecimentodotítulodemestrecomopré-requisitoparacursododoutorado.

Comareformade1968,aspós-graduaçõessetornaramumaatividadesemi-autônoma

ligadaaosdepartamentos.Arelaçãotutorialentreestudanteeorientadorsepreservou,mas

dessavezsurgiramConselhosdePós-Graduação.Ogrande“salto”nosprogramassedeuna

décadade70,principalmentenaáreadeCiênciaeTecnologia.Nessafase,professoresforam

enviadosparaoexteriorparacapacitações,permitindoqueregressemmunidosdeideaise

experiênciasparaimplementaçãonopaís.Em 1975écriadooConselhoNacionalde

DesenvolvimentoCientíficoeTecnológico(CNPq),fortalecendoaindamaisaexpansão

acadêmicanoBrasil.(BALBACHEVSKI,2005)

Velloso(2002,p.04),acercadatemática,afirmouque“osmestrandosedoutorandos

nopaís,quevêmseexpandindodesdeosanossetenta,passarampornotávelcrescimentona

últimadécada”.Contudo,éimprescindívelanalisarocontextodapós-graduaçãoem

articulaçãocomaexpansãouniversitária.Umavezque,comodeclarouMagalhães,etal.

(2016),éprecisoencararodesafiodaarticulaçãoentrepós-graduaçãoegraduação.

Oconsiderávelaumentononúmerodematrículasnasgraduaçõesfederaisdespertouaatenção

dasociedadee,evidentemente,domeioacadêmicoparaosingressosepermanênciasde

estudantespopularesnoensinosuperior.Dentrealgunsautoresqueanalisaramatemática

entãoLahire(1997),Viana(1998),Almeida(2007),CarneiroeSampaio(2011),Pereirae

Passos(2007),PiottoeAlves(2011),SousaeSilva(2006)eZago(2006).

Sabe-sequeoperfildoalunadodosmestradosedoutoradossediferemdospúblicos

dosbachareladoselicenciaturas.Osestudantesdepós-graduaçãoiniciamseusestudosem

médiaapartirdos30anos.Alémdisso,atransiçãodomestradoparaodoutoradonãoé

imediata,levandode2a5anos.Dessemodo,oestudantestrictosensutorna-sedoutor

geralmenteentreos37a42anosdeidade(VELLOSOEVELHO,2001).Comosdesafios



própriosdessafasedavidaqueenvolvem,sobretudo,asubsistênciadesiedeoutros

dependentes,o“funil”deseletividadeacadêmicadiminuiaindamais.Segundoosautores

supracitados,alcançaascadeiraspós-universitáriasquempassarpela“peneira”dacamada

social.

Dessemodo,ficaimplícitoqueosvaloresqueatravessamocapitalismointernalizam

asdiferentesáreasdavida.ComodestacaaobradeMendeseIora(2014),asociedade,

constantemente,enalteceoindividualismo,acompetiçãoeameritocraciacomoelementos

fundamentais.Assim,comoreflexodamacroesfera,napós-graduaçãobrasileiraesses

postuladostêm sidoaplicadoscomocritériosdesegregaçãodeinstituições,programas,

docentese,claro,estudantes.

Apesardaaparentepreparaçãonosestágiosacadêmicosanteriores,opós-graduando

necessitaapre(e)nderalgumasposturas,linguagensemecanismosqueaindanãoconheceou

pelomenosnãosuficientemente.Osentimentodesolidão,provadomuitasvezesemvirtude

daslaboriosashorasdeestudosnagraduação,éintensificado.NoestudodeCiscon-

EvangelistaeSouza(2014),foipossíveldepreenderqueainserçãoeapermanênciaem

programasstricto sensu são delineadascomo geradoresdeangústiaseobstáculos

experienciadospelosestudantesemmeioalaçosquecolaboramcomoenfrentamentodas

adversidades.Essesvínculossereferiamtantoaapoiosinstrumentais,comoossuportes

emocionais,provenientesessencialmentedosamigos.

Aindanoâmbitosocializadornapós-graduação,CostaeMartins(2001)pode-se

inferirqueasocializaçãoacadêmicaéumaespéciedesocializaçãosecundária(BERGERE

LUCKMANN,1976),queinsereoagentenomundocientífico,fornecendo-lheostatusde

cientista,pormeiodeensinamentoseorientaçõessobreasregrasdojogocientíficodefinidas

pelasinstituiçõeseagentespresentesnocampo(BOURDIEU,1968;1998;2008).

Deantemão,apontandoparaumadashipótesesdoestudo,Trigueiro(2001)afirmou

queénecessáriopensarsobreacriaçãodemecanismosquefavoreçam,noscurrículosenas

práticasacadêmicas,umethosmuitomaisvoltadoparaasrelaçõesetrocadeexperiências.

RESULTADOSEDISCUSSÃO

Comoexposto,ocrescimentodascamadaspopularesnoscursosuniversitáriostambém

propiciouofortalecimento,mesmoquetimidamente,dapresençaderepresentantesdas

classesmenosfavorecidasnosprogramasdepós-graduação.ParaGatti(2001),osmestradose

doutoradossempreforamidealizadosparaumaeliteeconômicaeintelectual.



Postoisto,osprincipaisdesafiosatuaisdosprogramasstrictosensuconcernemaamplas

questõessociaisquetranspassamasfronteirasdoensinosuperior.Emboratãoimportanteno

cenárioeducacionalbrasileiro,avivênciadeestudantesdascamadaspopularesnessa

instânciaacadêmicapermanecepoucoexplorada.MendeseIora(2014,p.179)afirmamem

seutrabalhoquedosmestrandosdividem-seentreotempodedicadoaomestradocomo

trabalho,jáque,dentreosprincipaismotivos,nãohábolsassuficientesparatodos.Segundoa

AssociaçãoNacionaldePós-Graduação(ANPG,2017),foramordenadas,emjulhode2017,

45%menosbolsasdemestradoedoutoradoemcomparaçãoa2015.Em2014,eramofertadas

19.991bolsasparamestrandoseem2017essenúmerodespencoupara8.984.Nodoutorado,

onúmerocaiude18.348em2014para8.272em2017.Comoexpressãodoretrocesso

refletidonassuspensõesdebolsas,oMinistériodaCiência,TecnologiaeInovaçãotemo

menororçamentoem12anos.

Entretanto,alémdasbarreirasdeordemmaterial,éimportantesalientarocaráter

competitivo,produtivistaemercadológicodosprogramasdemestradoedoutorado.ParaGatti

(2001,p.110),desdeseunascedouro,mestradosedoutoradoscontavam com umaalta

seletividadeparaingresso.Destacaaindaque“concebem-seoscursosdemestradoe

doutoradoparaumaelitepensante,paraaformaçãodospesquisadoresporexcelênciae,por

isso,suaexpansãoétratadacomodevendosercontida,esuaavaliaçãocentralizadapara

melhorcontrole”.

Noqueserefereaessenovouniverso,oestudantestrictosensusevêcadavezmais

pressionado.SegundoCiscon-EvangelistaeSouza(2014,p14),“oníveldeexigênciados

ProgramasdePós-Graduaçãoeapressãosobreosestudantesporproduçãosão,portanto,cada

vezmaiores”eafirmamqueessaconstantecobrançaabrangeosaspectosdaqualidadeda

produção,mas,principalmente,osnúmerosdetrabalhosnoseucurrículo.Essesfatores

refletem aformaçãoacadêmicaeosseuscondicionantesqueinterferem diretamentena

produtividadecomo:ofertasdebolsas,pressãopararesultadosnuméricoseformaçãoanterior

precária.

Nesseemaranhadodetensionamentos,incertezas,conflitosecargassimbólicas,mais

umavez,oestudanteprecisapormeioda(re)socialização,(re)aprenderaestudaremanejaros

códigosdessenovonívelacadêmico.Anseia-se,então,investigaressarealidadeapartirdas

experiênciasdosdiscentes,buscando,essencialmente,asrespostasparaaperguntadepartida:

“Comosobrevivem,academicamente,osestudantespopularesnapós-graduação?”.



CONSIDERAÇÕESFINAIS

Porfim,énecessáriopensarsobreacriaçãodemecanismosquefavoreçam,nos

currículosenaspráticasacadêmicas,umethosmuitomaisvoltadoparaasrelaçõesetrocade

experiências.InspiradonosconceitosdefiliaçãodeCoulon(2008)edidáticaprofanae

socializaçãoafetiva(FERREIRA,2014;2016),infere-sequeasrelaçõesamistosaseafetuosas

pós-graduaçãodemonstraram asuaimportância,sobretudonavivênciadosestudantes

populares.
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